
A
ca do país ganha impulso em
meio aos esforços do gover-
no para apoiar o crescimento
e enfrentar os desafios eco-
nômicos externos. A produção
industrial de valor agregado
do país cresceu 7,7% em
março, na comparação com
o mesmo período do ano
passado, segundo dados di-
vulgados nesta quarta-feira
(16) pelo Departamento Na-
cional de Estatísticas (DNE).

No acumulado de janeiro
a março, o aumento foi
de 6,5% em relação ao mes-
mo período de 2024, mos-
trando aceleração frente ao
avanço de 5,9% observado
nos dois primeiros meses do
ano.

Ainda de acordo com o
DNE, a produção industrial
chinesa em março avançou
0,44% mensalmente.

O DNE utiliza a produção
industrial de valor agregado
para medir a atividade das
grandes empresas com
faturamento anual de pelo
menos 20 milhões de yuans
(US$ 2,77 milhões) em seu
negócio principal.

Uma análise detalhada
dos dados mostra que os
setores de fabricação de equi-
pamentos e de alta tecnologia
estão contribuindo cada vez
mais para a produção indus-
trial, sinalizando progresso
contínuo nos esforços do país
para tornar sua indústria mais
inteligente, mais sustentável
e mais sofisticada,

produção industrial
da China registrou
um forte cresci-
mento em março, à
medida que a recu-
peração econômi-

China cresce 5,4% e afasta impacto de tarifas
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Nove em cada
dez LGBTI+
sofrem agressão
na escola

Nove em cada dez estu-
dantes adolescentes e jovens
LGBTI+ [lésbicas, gays,
bissexuais, transexuais e tra-
vestis, intersexuais e outras
orientações sexuais e identi-
dades de gênero] afirmaram
ter sido vítimas de algum tipo
de agressão verbal em 2024.

O dado é da Pesquisa
Nacional sobre o Bullying no
Ambiente Educacional Brasi-
leiro, apresentada nesta quar-
ta-feira (16), na sede do Con-
selho Nacional de Educação
(CNE), em Brasília.

O levantamento foi reali-
zado pela organização da so-
ciedade civil Aliança Nacional
LGBTI+ em parceria com o
Instituto Unibanco e com o
apoio técnico do Plano CDE,
a Aliança, ao longo de 2024.

O diretor presidente da
Aliança Nacional LGBTI+, Toni
Reis, citou a definição de
bullying homofóbico como in-
timidação sistemática por
meio de violência física ou
simbólica, com atos de humi-
lhação ou discriminação e
apontou que tem muito
bullying nas escolas.

“O bullying no nosso país
é estrutural e a gente vai ter
que se reestruturar quando
se trata dos outros. Nós pre-
cisamos trabalhar isso com
uma política pública estrutu-
ral, não algo de doutrinação,
mas algo de convivência har-
moniosa e democrática.”

Ativista LGBTI+ há mais
de 40 anos, Tony Reis defen-
deu uma relação saudável,
de respeito e com empatia
entre crianças, adolescentes
e professores.

“Nós estamos dando ele-
mentos e evidências para
serem trabalhados nas esco-
las. Vamos ter uma escola
protegida, uma escola demo-
crática, uma escola em que
todo mundo possa conviver
harmonicamente”, declarou
Toni Reis. O questionário da
pesquisa foi respondido por
1.349 estudantes da educa-
ção básica (acima de 16
anos) do ensino regular e da
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) entre agosto de
2024 e janeiro de 2025. O re-
latório considerou exclusiva-
mente as respostas dos
1.170 participantes que se
identificam como LGBTI+,
com diversas identidades de
gênero e orientações sexu-
ais.

Participaram matricula-
dos em escolas públicas e
privadas de todas as 27 uni-
dades da federação.
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Reforma do IR cria
constrangimento
moral para super-
ricos, diz Haddad

A reforma do Imposto de
Renda (IR) cria um constran-
gimento moral para o país,
forçando uma discussão na
sociedade sobre a desigual-
dade tributária, disse nesta
quarta-feira (16) o ministro da
Fazenda, Fernando
Haddad. Em entrevista ao
programa Sem Censura,
da TV Brasil, o ministro disse
que o projeto enviado ao
Congresso há cerca de um
mês baseia-se na justiça so-
cial.

Para o ministro, a busca
pela redução das desigualda-
des sociais por meio do pa-
gamento de tributos pelos
mais ricos deixa os
opositores sem argumento
para se contrapor à reforma
do Imposto de Renda.

“Acredito que criamos um
constrangimento moral no
país. O que está sendo dito?
O que está errado? A gente
está a fim. Dá para melhorar?
Óbvio! Você tem uma ideia
melhor? Até agora não apa-
receu”, declarou Haddad, di-
zendo que o governo está
aberto a contribuições que
melhorem o projeto.

Na avaliação de Haddad,
o constrangimento moral de
ser retratado como defensor
da desigualdade tem inibido
inclusive a proliferação
de fake news sobre as mu-
danças no Imposto de
Renda. Inclusive porque a
proposta tem impacto fiscal
zero e não fará o governo ar-
recadar mais, apenas
redistribuirá renda.
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A PRODUÇÃO industrial da China registrou um forte crescimento em março

segundo Sheng Laiyun, vice-
chefe do DNE, em uma entre-
vista coletiva.

O setor de fabricação de
equipamentos, que represen-
tou 33,7% da produção in-
dustrial total, subiu 10,9% no
primeiro trimestre do ano.

O setor de manufatura de
alta tecnologia, responsável
por 15,7% do total da produ-
ção industrial, registrou cres-
cimento anual de 9,7% no va-
lor adicionado da produção
no mesmo período.

As produções de veículos
de nova energia e de robôs
industriais aumentaram, res-
pectivamente, 45,4% e 26%,
conforme os dados do DNE.

Os números divulgados
nesta quarta-feira também
mostraram que o Produto In-
terno Bruto (PIB) da China
cresceu 5,4% anualmente no

primeiro trimestre, ante um
crescimento anual de 5% re-
gistrado em 2024. O país es-
tabeleceu sua meta de cres-
cimento econômico para
2025 em cerca de 5%.

Tarifas dos EUA
Os aumentos de tarifas

dos EUA sobre produtos chi-
neses exercerão alguma
pressão sobre o comércio e
a economia da China no cur-
to prazo, mas não alterarão a
trajetória positiva de longo
prazo da economia chinesa,
conforme Laiyun.

“Nos opomos fortemente
à imposição de barreiras
tarifárias pelos Estados Uni-
dos e à prática de intimidação
comercial, pois tais medidas
são prejudiciais para todas
as partes”, afirmou o vice-che-
fe do DNE.

Sheng afirmou que o país

tem a confiança e a capaci-
dade de enfrentar os desafi-
os externos e alcançar suas
metas de desenvolvimento
econômico, ao citar sólidos
fundamentos e forte
resiliência da economia chi-
nesa.

Desde a reforma e aber-
tura, a economia chinesa en-
frentou desafios significativos
e adquiriu amplas experiên-
cias em termos de gestão
macroeconômica, observou
Sheng Laiyun, acrescentando
que a China implementará
políticas incrementais em
resposta às mudanças no
ambiente externo.

“Uma caixa de ferramen-
tas robusta de medidas polí-
ticas garante nossa capaci-
dade de lidar com choques e
desafios externos”, explicou. 

Pejotização: análise do STF pode ampliar hipóteses, diz especialista
FELIPE PONTES

AGÊNCIA BRASIL

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal
Federal (STF), suspendeu na
segunda-feira (14) todos
os processos na Justiça so-
bre a legalidade da chamada
“pejotização”, em que empre-
sas contratam prestadores
de serviços como pessoa ju-
rídica, evitando criar uma re-
lação de vínculo empregatício
formal. Isso significa
que todos os processos, em
qualquer estágio ou instân-
cia, ficam parados até que o
plenário do Supremo julgue
o mérito, ou seja, alcance um
entendimento definitivo sobre
o tema. Não há prazo para
isso acontecer. Na maioria
das vezes, a espera pode de-

morar anos. 
Segundo a Associação

Nacional dos Procuradores e
das Procuradoras do Traba-
lho (ANPT), somente em
2024 foram abertas cerca de
460 mil ações sobre reco-
nhecimento de vínculo
trabalhista. O número exato
de processos paralisados
ainda deve ser informado ao
Supremo por todos os tribu-
nais do país. 

A suspensão nacional de
processos é uma medida de
grande impacto, que costuma
ser usada com contenção, e
ocorre quando o Supremo
começa a receber centenas
ou milhares de recursos so-
bre um mesmo assunto. Os
ministros então selecionam
um desses casos para que
receba o status de repercus-

são geral, isto é, para que seu
desfecho oriente toda a Justi-
ça na resolução de um pro-
blema polêmico. Enquanto
isso, todos os demais preci-
sam aguardar. 

Especialistas ouvidos
pela Agência Brasil apontam
que a suspensão nacional
dos casos sobre pejotização
é positiva no sentido de sa-
nar a grande insegurança ju-
rídica em torno do reconheci-
mento do vínculo trabalhista.
Por outro lado, a corrente
majoritária do Supremo ten-
de a ampliar as hipóteses
aceitas para a contratação de
prestadores de serviço como
pessoas jurídicas, o que pode
prejudicar a aplicação da
Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), avaliam al-
guns dos entrevistados. 

Insegurança jurídica 
O professor de Direito do

Trabalho da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), Rodrigo Carelli, des-
taca que o fenômeno da
pejotização é alvo de preocu-
pação há décadas e em todo
o mundo, não só no
Brasil. Desde 2006, por
exemplo, que a Organização
Internacional do Trabalho
(OIT) recomenda a todos
os países-membro, incluindo
o Brasil, que combatam as
relações de trabalho
disfarçadas de outras rela-
ções contratuais. 

“Não há nenhuma novi-
dade nas relações de traba-
lho quanto a isso”, disse
Carelli.  No Brasil, a contro-
vérsia sobre a pejotização se
agravou a partir de 2018.


